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PREFACIO 

Os processos de mudança decorrentes dos contactos entre grupos cul
turalmente diversos desenrolam-se em três planos distintos, embora inter
depedentes: o cultural,, o social e o psíquico. A rigor cumpriria acrescentar 
a esfera biológica, uma vez que é notória a relação estreita entre a marcha 
aculturativa dos grupos em contacto e o cruzamento racial ou, conforme o 
caso, os casamentos interétnicos . De acôrdo com a sua especialidade, () 
cienasta há de focalizar um dêsse.~ planos de preferência aos outros. Se 
compete ao sociólogo estudar a aculturação como e enquanto fatos sociais, 
e ao psic6/ogo enquanto conjunto de fenômenos psíquicos, há ainda uma 
dimensão que constitui realidade espect/icamente antropológica: o .~-eu con
dicionamento e a sua resultante culturais . Na prática, entretanto, seria ilu
sória e estéril a pretensão de a todo custo manter os escaninhoJJ. Sobre
tudo estéril. Cada um dos aspectos do processo poderá ter expl icação sa
tü1at6ria somente se encarado de alguma forma como faceta de u,n todo 
mais amplo, sobremaneira complexo . Isto vale para fenômenos aculturati
vos, como, aliás, para todos os que interessam à antropologia. Se não hou
vesse os entraves de ordem metodológica e a extraordinária cotnplexidade 
do objeto, já não existiria talvez uma antropologia que não f ôsse' ao mes
mo tempo psicologia e sociologia. E a visão conjunta não é apenas preco
nizada pelos representantes da primeira, mas também pelos das duas outras 
disciplinas. Assim, , Leopold von Wiese, soci6logo, ao discutir e endossar 
a teoria de um antropólogo, Ralph Linton, sôbre os fundamento s culturais 
da personalidade, preconiza uma integração das diferentes perspectivas nu
ma "zusammenfas sende AnthropoJogic", numa antropologia compreensiva, 
no sentido de esta abranger, em forma de síntese, o tríplice aspecto. Em 
seu entender, "o indivídu o é tanto objeto da sociologia como o grupo o 
é da psicologia. A diferença deveria ser vista no fato de a psicologia ter 
como principais objetos processos intrapessoais ( da vida psíquica, portan
to) e a sociologia, interpessoais, relativos, pois, à esfera da açãd'. E acres
centa: "Para exp licá-los, é freqüentemente necessária, sem dúvida, a incur
são no outro domíni o." (von Wiese, 1948, págs. 78-f19.) 

Como os demais processos no domínio da cultura, o da aculturação se 
passa a um tempo na personalidade e fora dela, na configuração cultural 
e fora dela, na sociedade e fora dela. Só lhe compreend erá a realidade viva 
quem lhe reconhecer a tríplice natureza, que se funde numa unidade. Mas 
é também legítimo e mesmo inevitável que, para o estudo de tais ou quais 
problemas ,, se adote uma perspectiva predominante, que para o antrop6-
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logo não pode ser outra senão a da análise e discussão do processo pro
priamente cultural, isto é, das mudanças que se operam na herança so
cial, sem aprofundar em igual grau a pesquisa das transformações ocor
ridas na estrutura das personalidades individuais ou a das repercussões 
havidas na existência social do grupo ou dos grupos em aprêço . E' neste 
sentido que no presente ensaio se procura estudar a aculturação das tri
bos aborígenes em território brasileiro. Enquanto populações em fase 
de maior ou ,nenor desorganização social, como agrupamentos formados 
de indivíduos mais ou menos marginais, neuróticos ou não, êles desper
tam a atenção do antropólogo na medida em que tais fatos o auxiliam a 
tirar inf erênc;as ,nais seguras sôbre os fenômenos concomitantes de de
sintegração e eventual reestruturação do sistema cultural, de que o ele
mento humano é portador. Nem por isso, é óbvio, deverá a sua atitude 
refletir alienação dos problemas humanos implícitos no processo . De uma 
forma ou de outra, o homem - como indivíduo e como sociedade - es
tá presente em sua cultura. Não pode deixar de transformar-se na me
d;da e no sentido em que ela se transforma. 

Queni quer que esteja a par do estado atual da etnologia brasileira 
no que respeita à análise dos fenômenos de mudança de cultura, não es
tranhará, por certo, a hesitação com que me decidi a esorever um tra
balho que vise a examinar o processo de aculturação das tribos indígenas 
com o objetivo principal de destacar as tendências gerais do processo e 
f atôres responsáveis pela grande variedade de quadros peculiares obser
váveis nas diferentes regiões do país. Entretanto, . por temerária que se 
considere a emprêsa, ninguém deixará de reconhecer também a oportu 
nidade de um estudo dessa ordem, que, embora não colime conclusões 
pretensamente definitivas, possa pelo menos divisar algumas linhas fun
damentais e, assim, fornecer bases mais seguras para a colocação de no
vos problemas de pesquisa. Basta isso talvez para justificar a tentativa. 
E' que, apesar da grande soma de notícias e informações sôbre o assunto 
dispersas na tão heterogênea literatura sôbre os índios do Brasil, apesar 
de alguns trabalhos mais sistemáticos sôbre a aculturação de determina
das tribos e de uma série de estudos esparsos sôbre certas questões par
ticulares, não dispomo s até hoje de nenhum exame crítico, com recurso aos 
elementos teóricos da etnologia conte,nporânea, dos fenômenos descritos 
e das conclusões formuladas pelos diferentes autores. E sem uma visão 
de conjunto obtida por uma análise interpretativa não será fácil venct!r 
um dos principais obstáculos que , como ninguém ignora, de há muito 
entravam o desenvolvimento das investigações nesse setor: a inexistência 
de perspectivas que possibilitem um mínimo de coerência e de acôrdo no 
planejamento e na execução de futuras pesquisas de campo, .. ou seja, de 
objetivos definidos que venham a orientar a investigação e tornem com
paráveis entre si os resultados conseguidos, ainda que divirjam os inte-



Aculturação Indí gena 

.:rêsses específicos e até as" orientações metodológicas dos respect ivos pes-

.qiàsadores. No plano da ciência, é neste contexto que desejo situar o pre
sente trabalho. No da aplicação dos conhecimentos, espero que a discus
são dos temas aqui abordados represente uma contribuição, se bem que 
-modesta , para o estabelecimento de normas mais racionais no campo da 
política indigenista. Já não se compreende, em nossos dias, que as ciên
·cias humanas, mesmo no âmbito acadêmico, se mantenham alheias aos 
-problemas práticos que reclamam solução. 

Tracerrtps, porém, o roteiro geral dêste ensaio, concebido não segun
·do um esquema ideal prévio, mas,. em parte pelo menos, em obediência às 
particularidades concretas da situação atual dos estudos e por imposição 
-de circunstâncias fortuitas. Seria ingênua a pretensão de submete r a uma 
,ordem sistemát ica o tratamento de as.siuntos cuja investigação se vem f a
zendo atabalhoadamente e sem nenhuma seqüência orgânica e cujos re
sultados, por isso mesmo, se ressentem ainda de um caráter sobremodo 
jragmentário. 

No inventário expositivo e crítico a que se procede no capítulo que 
constitui a primeira parte, passo inicial necessário para se ter uma idéia 
-aproximada do desenvolvimento das pesquisas, é preciso, desde logo, cin
gir-se a uma atitude seletiva, uma vez que um levantamento completo do 
material exigiria pràticamente a revisão de tôda a literatura sôbre o índio 
brasileiro. Nem teria muito sentido. O que se pretende é revelar, através 
do exame de contribuições de indiscutível significação, a progressiva to
.mada de consciência dos problemas de interêsse científico e prático ineren
tes à marcha aculturativa das tribos índias nas mais diferentes situações 
de contacto. Diante da falta de sistema e de orientação na seqüência dos 
trabalhos, que - convém insistir nisso - foram surgindo ao sabor das 
circunstâncias e da inclinação particular de cada cientista, seria por de
mais artificial a tentativa de seguir à risca uma apresentação em ordem 
cronológica. Em alguns casos, parece preferível, ao invés disso, . apreciar 
-conjuntamente os que destaquem tais ou quais temas ou grupos de' temas; 
em oµtro s, as contribuições de determinado autor. Isto, também, porque 
o capítulo histórico oferece boa oportunidade para nêle se abordarem, per
f untõriamente que seja, uns tantos problemas de ordem geral que mais 
-adiante não será possível retomar, mas que nem por isso poderiam ficar. 
sem mençã,o ao menos rápida. Por fim, a discussão histórica servirá para 
.definir uma série de questões específicas e esboçar o estado atual de sua 
·investigação. E' êste, aliás, o principal, motivo da extensã,o relativamente 
considerável do espaço reservado ao exame de algumas contribuições de 
maior importância e envergadura. 

A segunda parte é dedicada ao exame da reação aculturativa do con
junto das populaç~s do alto Xingu e, com vistas a um confronto, de di-1. 
ferentes grupos da tribo Guaraní. A escolha decorre do fato de, em vir.., 
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tude de suas pesqu isas de campo, o autor .51e sentir mais habilitado a em
preender unia análise mais aprofundada e segura da situação dessas tri
bos. Eni uni e outro caso, o objetivo é o de configurar a nature za do 
processo global através da discus&io, por vêzes tninuciosa, de alguns de 
seus fenônienos centrais, sem , portanto, pretender a uma descrição de 
todos os aspectos. A apresentação dêsses dois exemplos toma como pon
to de referência as dete rminant es da orientação básica das re.rpecti vas 
culturas: para os Guar011í, os valores do si9.tema religioso; para as tribos 
xinguanas, o predomínio dos valores d,'! afirmação étnica nas relações in
tertribais. A,nbos têtn a vantagern de per mitir uma visão do processo em · 
fases sucessivas: tal co,no os Guaraní passaram pelo estádio da cateque
se jesuítica antes de experin1entaren1 as conseq üências de uma paulati
na "integração" na sociedade dos brancos, as popu lações do alto Xingu 
se e11contran1 hoje sob os efeitos currzulativos de uni longo período de 
aculturação i11tertribal e da subseqiiente entrada de representantes da ci
vilização no horizonte de seu n-iundo prilniti vo. Há, além disso, u,n pa
ralelis,no bastante significa tivo na 1naneira acentuada de Guaraní e x in
guanos se fir111arern ern suas respectivas orientações culturais, a despei to
de 111na transforrnação prof unda do quadro ecológico e social, e apesar 
de se re(?istrare,n rnudanças notáveis eni1 diferen tes esfe ras da cultura. -
O capítu lo sôbre os Guaraní constitiâ, até certo pon to,. 1una discussão 
co,nple,nen tar de ternas abordados ern rneus "Aspectos Funda,nentais da 
Cultura Guaraní'' (E. Schaden , 1962 a), livro que é citado em várias pas
sagens do texto . Desta vez me pareceu conveniente encarar rnais de per
to o problerna das rerniniscências jesuít icas, a que naquele trabalho não
foi dada a devida atenção. Quanto à fase recente da aculturação gua
rani, destaca111-se aqui, para evitar repe tições desnecessá rias, apena os 
f enônzenos indispensáveis à co,npreensiio do processo. 

Segue-se, ainda na segunda parte, un1 pequeno capít ulo sôbre a acul
turação dos Tenetehára, do Maranhão, apenas para apresentar, a titulo 
de exe,nplo e ern rápida síntese, u,n dos casos em que o processo se vem 
desenvolvendo en1 sentido bast.ante diverso, caracterizado principa/rnente 
por 111na progressiva substituição de inter êsses do111ina11tes,. e dando rnar
genz. por isso, a fenô,nenos menos cruciais ae 111na crise aculturati va pro
pria111ente dita. Baseiam-se essas páginas exclusivamente, ou quase, na 
pesquisa reali~ada na tribo por Charles fVagley e Eduardo Galvão. 

Na terceira parte a.dota-se wna perspectiva diferente. Já não se tra
ta, agora, de apresentar o complexo «'!ntrosaniento de causas e efei tos 
aculturativos eni configurações cultldais vistas con io totaliddµes, ,cada 
qual do ponto de vista de deterniinados valores centrais, capazes de re
velar-se co,no núcleos de resistência r~~sponsáveis pela nianutenção, por 
longo tempo, das fôrças integrativas do siste1na de origem. O problema 
passa a ser o da reação das sociedades e culturas nativas em suas dif e-
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rentes esferas, que vão sendo examinadas sucessivamente em certo nú
mero de tribos e situações, similares ou não, escolhidas, em sua maioria,. 
de acôrdo com a consistência dos informes acessíveis e da expressivida
~e dês ses inf ot,nes parp consideraçÕd:J acêrcti de tendências paralelas 
ou diferenciais, conforme o caso, e dos f atôres capaze!J. de explicar o cunho 
específico com que estas se apresentam em sua forma concreta. Passarn
se, assim, em revista ,nudanças ocorridas na organização social, econô
mica e política, na situação lingüística, na tecnologia e na cultura niate
rial, na arte, na mitologia e na religião . E', por assim dizer, um corte 
transversal ou,. por outra, uma tentativa de esbôço panorâmico, de cunho 
interpretativo , de algu,nas das ,núltipl,as facetas com que hoje se nos afi
gura a aculturação ameríndia nos mais diversos territórios do país-. Mui
tos dos pontos aí salientados hão de servir, espero, a futuros pesquisado
res para a formulação de hipóteses de trabalho . 

Segue-se a quarta e última parte, constituída de u1n capítulo sôbre ó 
problen1a das atitudes antiaculturativas e de reivindicação social, unias 
mais, outras ,nenos manifestas nos nwvi,nentos messiânicos, tão caracte
rísticos da situação marginal de certas tribos em interação coni o mundo 
dos brancos; de uni segundo, enz que se procura discernir, ern linhas ge
rais e principalnzente sôbre a base do material analisado ern capítulos an
teriores, alguns aspectos da dialética inerente ao jôgo de fatôres e ten
dências e da seqüência de fases observáveis na ,narclza aculturativa; de 
um terceiro, enfim, e,n que o intuito é nzostrar ou sugerir, com referên
cia a uns poucos problen1as mais co,nuns, o sentido ern que os estudos 
de aculturação indígena eni geral,. e em particular os resultados do pre
sente ensaio, podem ser de utilidade para o estabelecimento de norn,zas 
práticas na política indigenista do Brasil . 

De quanto foi dito depreende-se que o objetivo prinzordial. dêste tra
balho é o de contribuir para uma cornpreensão melhor e mais justa dos 
múltiplo s fenô,nenos concretos nêle encarados. Não se visa, a não ser 
incidentalmente , à discussão de princípios teóricos. Muito menos ao lan
çamento de uma nova teoria da aculturação. O que não i,npede que na 
própria análise pluridiniensional dos dados haja, implícita, uma nova for 
ma de integração de elementos teóricos e de recursos metodológicos. Se, 
pois, me abstenho de aventar as possíveis conseqüê ncias das explicaçõe s, 
aqui propostas, para a teoria geral d.a m.udança de cultura, isto não quer 
dizer que os resultados, parciais ou tomados e,n conjunto, não se pres
tem para tal . Significa tão sõnzente que não é êste o intuito que impri1ne 
o seu caráter a todos os capitulas da obra. 

Ainda unia observação final. U,n ensaio co,n objeto de an1plitude 
do presente estará senipre aberto à crítica de constituir trabalho lacunoso e 
incompleto. A própria natureza dêste obriga o autor, a cada passo, a 
assumir uma atitude seletiva , sujeita, evidentemente, . a maior ou 1nenor 



10 Egon Schaden 

dose de arbitrariedade . Não haveria, no entanto, muita vantagem na ta
refa ingrata de arrolar, reproduzir e discuti r todos os fatos dispersos pe
la literatura, ainda mais porque muitos dêles talvez não resistam sequer 
a um exame mais acurado . Seria, antes, um esfôrço contrap roducente . 
Mais recomendáve l me parece fixar de preferência um número suficien 
te de elementos significativos que permitam caracterizar aspectos que, ten
do incontestável relêvo no processo visto como um todo, já possam ser abor
dados com alguma segurança e expectativa de compreensão . Nem por is
so há co1no evitar que se atribua iniportân cia capital a determinados fenô-
1nenos dos quais sempre é possível dizer- se, de outro ponto de vista, serem 
menos essenciais. 

* 

Cabe-me ainda o grato dever de rnanifestar sinceros agradecimentos a 
Dirce Coelho Sosa Cabrera, que datilografou os originais, bem como a 
Thekla Olga Hartmann, Renate Brigitte Nützler e João Batista Borges Pe
reira pela ajuda na revisão das provas tipográf kas. 

EGON SCHADEN 
São Paulo, 6 de outubro de 1964. 
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